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CONTEXTO

Este projeto contribui para os seguintes Objetivos
de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da ONU:

ODS 3: Saúde e Bem-Estar.
ODS 6: Água Potável e Saneamento.
ODS 14: Vida na Água. 

A cidade de Fortaleza, com seu extenso litoral e intensa atividade turística,
depende diretamente da qualidade ambiental de suas praias. A
balneabilidade – isto é, a condição sanitária da água do mar para recreação –
é um indicador essencial para a saúde pública, o turismo e a sustentabilidade
urbana. 



OBJETIVO

O objetivo deste trabalho é analisar a balneabilidade das praias de Fortaleza
com base em dados de monitoramento da qualidade da água. A proposta é
identificar padrões de classificação das praias (próprias ou impróprias para
banho), detectar possíveis tendências temporais e contribuir com
informações úteis para a gestão ambiental e planejamento urbano.



NOTÍCIAS 



Qual a situação geral das praias de Fortaleza?

Quais praias de Fortaleza apresentam maior frequência de classificação como
impróprias para banho? 

Existe uma sazonalidade na balneabilidade das praias ao longo do ano? 

Há correlação entre eventos de chuva e a piora na qualidade da água das praias? 

Como a balneabilidade varia entre os diferentes setores da orla de Fortaleza
(Leste, Centro, Oeste)? 

Há correlação entre a proximidade dos rios e a piora na balneabilidade das praias
de Fortaleza?

QUESTÕES 



FONTE  DE DADOS

Dados foram enviados pela Superintendência
Estadual do Meio ambiente (SEMACE) por
meio de um pedido formal, e compreendem os
anos de 2020 a 2025



Procedimento de Coleta:
 • As amostras são coletadas semanalmente às segundas-feiras, entre 08h e
16h, em cada ponto de monitoramento, na profundidade de 1 metro, região
mais utilizada para recreação.

Setor Leste - 11 pontos
Setor Centro -10 pontos 
Setor Oeste - 10 pontos.

Metodologia de Análise:
 • As amostras são analisadas utilizando o reagente 
Enterolert, que emite fluorescência na presença de Enterococos.

TRATAMENTO DE DADOS

Reação do enterolert em amostra imprópriaEnterolert



TRATAMENTO DE DADOS

Classificação da Balneabilidade:
 • Própria: Quando, em 4 das 5 últimas semanas (80%), a concentração de
Enterococos for de no máximo 100 por 100 mL de água.

 • Imprópria: Quando pelo menos 2 das 5 últimas amostras apresentarem
concentração acima de 100 Enterecocos, ou se na última amostra o número
de Enterococos for acima de 400, ou se houver risco à saúde (ex: lixo, fezes
de animais na área).



ANÁLISE GERAL DE DADOS 
Qual a classificação das praias de Fortaleza?



PERCENTUAL GERAL DAS PRAIAS IMPRÓPRIAS
- VARIAÇÃO ANUAL



Quais praias de Fortaleza
apresentam maior frequência
de classificação como
impróprias para banho? 

PERCENTUAL GERAL DAS PRAIAS
IMPRÓPRIAS POR REGIÃO E POR
PRAIA - VARIAÇÃO ANUAL 



Existe uma sazonalidade na
balneabilidade das praias ao longo do
ano? 

PERCENTUAL GERAL DAS PRAIAS IMPRÓPRIAS
- VARIAÇÃO MENSAL 

Precipitação e temperatura mensal de Fortaleza 



Existe uma sazonalidade na
balneabilidade das praias ao
longo do ano?
Há Corelacão entre o aumento
da chuva e a piora da qualidade
da água das praias?

 

PERCENTUAL GERAL DAS
PRAIAS IMPRÓPRIAS POR
REGIÃO E POR PRAIA -
VARIAÇÃO MENSAL 



LOCALIZAÇÃO DAS PRAIAS 

Como a balneabilidade varia
entre os diferentes setores da
orla de Fortaleza (Leste,
Centro, Oeste)?

1.Rio Ceará
2.Riacho Jacareganga
3.Riacho Maceió
4.Rio Cocó



A maioria das praias analisadas é classificada como imprópria para banho.
Região Oeste apresenta os piores índices, com destaque negativo.
Há uma constância nas análises de balneabilidade ao longo dos anos.
Meses mais chuvosos (janeiro a junho) apresentam aumento no número de
praias impróprias:

           ➜As chuvas intensificam o escoamento de esgoto e lixo para o mar.
           ➜A circulação da água costeira diminui, piorando a qualidade da água.
           ➜Praias de pior qualidade estão próximas a embocaduras de rios. 

CONCLUSÃO



Manter o monitoramento contínuo e divulgar os dados à população em
tempo real.
Criar um painel dessa análise dos últimos cinco anos para Semace
divulgar para a população.
Implementar coleta de lixo coletiva nas praias mais poluídas.
Ações para despoluir os rios, principalmente o Rio Ceará e o Riacho
Maceió.
Avaliar a relação entre balneabilidade e ocorrência de doenças de
veiculação hídrica.
Fazer essa análise para todas as praias do Ceará.

RECOMENDAÇÕES DE AÇÕES E ESTUDOS



OBRIGADA!

data learner


